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Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção Civil

de São Paulo

Fundação em 16 de junho de 1936
Adaptado ao Decreto - Lei 1.402,

por carta de maio de 1941.
Sede: Rua Conde de Sarzedas, 286,

Centro da Capital de São Paulo.
CEP 01512-000, Fone: 3388-4800,
Internet: www.sintraconsp.org.br

e-mail: sintraconsp@sintraconsp.org.br 

Base territorial: Município de São Paulo, Itapece-
rica da Serra, Taboão da Serra, Embu das Artes, 
Embu-Guaçu, Franco da Rocha, Mairiporã, Caieiras, 
Juquitiba, Francisco Morato e São Lourenço da Serra.

Representantes: Categoria Profi ssionais de Tra-
balhadores do Ramo da Construção Civil, Ladrilhos 
Hidráulicos e Produtos de Cimento, Cerâmica para 
Construção, Pinturas, Decorações, Estuques, Orna-
tos, Artefatos de Cimento Armado, Instalações Elétri-
cas, Ofi ciais Eletricistas, Gás, Hidráulicas, Sanitárias, 
Montagens Industriais e Engenharia Consultiva.

Diretoria Executiva - Efetivos: Antonio de Sousa 
Ramalho (Presidente), Antonio de Freitas Pereira (Se-
cretário-Geral), Atevaldo Vieira Leitão (1° Secretário), 
Francisco de Assis Pereira de Lima (2° Secretário), 
Wilson Florentino de Paula (Tesoureiro Geral), Sueli 
Ramos de Lira (1ª Tesoureira), Antonio de Sousa Ra-
malho Júnior (2º Tesoureiro).

Diretoria (Suplentes): Josileide Neri de Oliveira, 
Isaias Sampaio Ferreira, Anderson de Lima, João 
Rodrigues de Araújo, Ezequiel Barbosa de Sales e 
Antonio Pereira da Silva. 

Conselho Fiscal (efetivos): José Luís do Nascimento e 
Marcelo Egídio dos Santos.

Conselho Fiscal (Suplente): Ilson da Silva. 

Delegados Representantes junto à Federação: An-
tonio de Sousa Ramalho e Antonio de Freitas Pereira.

Delegados Representantes junto à Federação (Su-
plentes): Levi Ismael Simões Vilar.
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Conselho Editorial: Antonio de Sousa Ramalho e 
Antonio de Freitas Pereira. Fotografi a: Arquivos 
SINTRACON-SP. Impressão: PlenaPrint – Tiragem:
200 mil exemplares

Convenção Coletiva 
2025/2026  

O reajuste foi de 6%!

Novos pisos salariais:
• NÃO QUALIFICADO: R$ R$ 2.189,97/mês ou R$ 9,95/hora;
• MEIO OFICIAL: R$ R$ 2.427,36/mês ou R$ 11,03/hora;
• QUALIFICADO: R$ 2.664,75/mês ou R$ 12,11/hora;
• MONTAGEM INDUSTRIAL: R$ 3.192,39/mês ou R$ 14,51/hora;
• Para salários até R$ 7.818,84 o reajuste é de 6%.
• Acima desse valor, o aumento será fi xo de R$ 469,13.

Alimentação:
• Vale-alimentação foi para R$ 485,00, por mês; ou
• Vale-refeição foi para R$ 31,80, por dia.

Novos valores do seguro de vida:
• R$ 71.826,86 (Setenta e um mil, oitocentos e vinte e seis 
reais e oitenta e seis centavos) de indenização por morte ou 
invalidez permanente, total ou parcial, do empregado(a) cau-
sada por acidente, independentemente do local ocorrido;
• R$ 26.935,06 (Vinte e seis mil, novecentos e trinta e cinco 
reais e seis centavos) de indenização por morte natural;
• R$ 5.387,03 (Cinco mil, trezentos e oitentas e sete reais e três 
centavos) em caso de falecimento do cônjuge do empregado 
segurado e/ou fi lho até 21 anos de idade, desde que solteiro;
• R$ 3.231,88 (Três mil, duzentos e trinta e um reais e oitenta 
e oito centavos) para auxílio-funeral;

Manutenção das seguintes conquistas:
Café da manhã na obra; Lanche da tarde; Assistência médica 
e social no SECONCI; Hora extra de 60% e 100%; Dois jogos 
de uniforme; Protetor solar; Adiantamento salarial (vale) até 
o dia 20 de cada mês (mínimo 40% do salário nominal); Obri-
gação de fornecimento ao trabalhador do holerite todo mês
Permanência da cláusula 10 da CCT que garante a responsabi-
lidade da construtora no pagamento das verbas trabalhistas; 
Possibilidade de antecipação de 13ª (décimo terceiro) salário; 
Complementação de benefí cio previdenciário; Abono por 
aposentadoria no valor de dois salários nominais; Garanti a de 
abono dos dias 24 e 31 de dezembro; Direito a receber uma 
multa normati va de 10% do piso salarial (por infração), caso 
a sua empresa descumpra a Convenção Coleti va de Trabalho.
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Ramalho da Construção alerta: 
não recebeu a primeira
parcela do 13º salário?
Procure imediatamente
o Sintracon-SP

A primeira parcela do 13º salário deveria ter sido 
paga até o dia 30 de novembro. No entanto, muitos 
trabalhadores da construção civil ainda não recebe-
ram aquilo que é um direito garanti do por lei.

Diante dessa situação, o presidente do Sintracon-SP, 
Ramalho da Construção, faz um alerta importante a 
toda a categoria:

“Companheiros e companheiras, não deixem seu 
direito passar em branco. O 13º salário não é favor, 
é lei. Se a empresa não pagou a primeira parcela, 
procure imediatamente o Sintracon-SP. Estamos aqui 
para defender você, orientar e garanti r que ninguém 
seja prejudicado.”

O sindicato reforça que está de portas abertas 
para atender todos os trabalhadores da base, ofere-
cendo suporte jurídico e acompanhamento comple-
to para resolver qualquer irregularidade.

Ramalho também lembra que o 13º é fundamen-
tal para o orçamento das famílias:

 “Esse dinheiro faz falta na mesa do trabalhador. 
É com ele que muita gente paga contas, compra ali-

mentos, organiza o fi m de ano. Não aceite desculpas 
ou atrasos injusti fi cados. O Sintracon-SP vai até o fi m 
para assegurar cada direito conquistado com luta.”

Se você não recebeu a primeira parcela do 13º, 
procure o sindicato imediatamente.

 No Sintracon-SP, ninguém fi ca desamparado. Es-
tamos juntos, sempre na linha de frente ao lado do 
trabalhador.
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A Academia William Shakespeare recebeu, na ma-
nhã de hoje 05.12.2025, um evento solene e carre-
gado de emoção para celebrar a entrega da Medalha 
Dom Ramalho da Construção, honraria concedida a 
personalidades que contribuem de forma destacada 
para o desenvolvimento social, cultural, econômico e 
institucional do país.

O encontro reuniu autoridades, representantes 
de diversas entidades, dirigentes sindicais, empresá-
rios, juristas, artistas, acadêmicos e formadores de 
opinião, todos reconhecidos por suas trajetórias ins-
piradoras, sintetizadas nas mini biografias apresenta-
das ao longo da cerimônia.

A medalha, criada em homenagem ao trabalho e 
à história de Antônio de Sousa Ramalho, o Ramalho 
da Construção, vice-presidente da Academia e uma 
das figuras mais influentes na defesa dos trabalha-
dores do setor, simboliza a união entre mérito, ética, 
serviço público e compromisso coletivo.

A cerimônia foi marcada por discursos emocio-
nantes, homenagens calorosas e pelo reconheci-
mento público a cada homenageado. A Academia 
destacou que todos os agraciados representam, em 
seus respectivos campos de atuação, os valores que 

Acadêmicos, lideranças e personalidades 
são homenageados em evento especial da

Academia William Shakespeare

norteiam a instituição: conhecimento, integridade, 
contribuição social e respeito à trajetória humana.

O evento também reforçou o papel da Acade-
mia William Shakespeare na promoção da cultura, 
da educação e do diálogo entre diferentes áreas 
do saber. Para os convidados, o encontro foi uma 
oportunidade de fortalecer laços, celebrar con-
quistas e enaltecer a produção intelectual e profis-
sional dos homenageados.

Em um clima de profunda gratidão, Ramalho da 
Construção destacou a importância de reconhecer 
pessoas que constroem, diariamente, um Brasil mais 
justo, humano e próspero. “Cada um aqui presente 
deixa sua marca na sociedade. Esta medalha é um 
símbolo de honra, mas também de responsabilidade 
com o futuro”, afirmou.

A cerimônia encerrou-se com aplausos, confrater-
nização e o sentimento comum de que a homena-
gem não apenas celebrou trajetórias individuais, mas 
também consolidou uma rede de pessoas dedicadas 
ao bem coletivo — exatamente o espírito que a Aca-
demia William Shakespeare pretende cultivar.

Medalha Dom Ramalho da
Construção
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Ramalho da Construção
fala sobre a nova
Convenção Coletiva

Sempre digo que sindicalista que se preza jamais 
fi ca contente com o resultado das negociações, mas 
creio que, para as circunstâncias atuais, conseguimos 
bom acordo. O aumento será de 6% para toda a cate-
goria, portanto, mais uma vez, acima da infl ação do 
período. 

O que gostaria de destacar?
Quero destacar a criação do piso para o Meio 

Ofi cial, que tem como objeti vo incenti var a qualifi -
cação profi ssional dos trabalhadores do setor. E para 
isso, os meio ofi ciais receberão um salário um pouco 
maior do que o ajudante. 

Alerta do Presidente.
A cada ano, negociar aumentos salariais para os 

trabalhadores se torna um desafi o maior. Isso acon-
tece por um moti vo claro: os patrões estão sempre 
focados em reduzir custos. Para conseguirmos mais 
benefí cios é importante que o trabalhador mantenha-
-se fi rme ao lado do sindicato, tornando-se associado, 
fortalecendo nossa luta e valorizando nossa categoria.

Palavra do Presidente

NOVAS RECOMENDAÇÕES da CCT

• Padaria na Obra. Ampliação 

• Lavanderia na obra 

• Fornecimento de absorventes nos canteiros de obra e nos escritórios. 

• Disponibilização de toalha limpa para o trabalhador da obra, todos os dias (Projeto Toalha). 

• Medidas de prevenção para ondas de calor e combate às águas paradas nos canteiros de obra. 

• Possibilidade de fl exibilização da jornada de trabalho, sem a redução do horário de almoço.
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Uma pesquisa nacional realizada pelo insti tuto 
Vox Populi e divulgada no dia 1º de dezembro de 
2025 revela que a grande maioria dos trabalhadores 
no Brasil reconhece a importância dos sindicatos — e 
que parti cipa ati va ou potencialmente do movimento 
sindical. 

O levantamento “O Trabalho e o Brasil” ouviu 
3.850 pessoas, entre assalariados com e sem carteira 
assinada, autônomos, empreendedores, servidores 
públicos, trabalhadores de aplicati vos, desemprega-
dos e aposentados. A margem de erro da pesquisa é 
de 1,6 ponto percentual.

Principais conclusões

● 68% dos entrevistados avaliaram que os sindicatos 
são “importantes ou muito importantes” para a defesa 
de direitos e melhoria das condições de trabalho.

Maioria dos trabalhadores confi a nos sindicatos e
defende o direito de greve, aponta pesquisa

● Mais de 70% defendem o direito de greve como 
instrumento legíti mo de luta da classe trabalhadora.

● Cerca de 52% afi rmaram estar sati sfeitos ou 
muito sati sfeitos com a atuação sindical.

● Entre autônomos e empreendedores — grupo 
historicamente menos sindicalizado — quase meta-
de (49%) manifestou desejo de se fi liar a um sindica-
to, caso fosse possível.

Onde os sindicatos ainda precisam chegar

Apesar da aprovação expressiva, 52,4% dos entre-
vistados declararam não conhecer concretamente as 
ações realizadas pelas enti dades sindicais que os re-
presentam. Isso demonstra que há espaço para am-
pliar a comunicação e reforçar a presença direta do 
sindicato junto aos trabalhadores.

Entre as reivindicações apontadas para melhorar 
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Maioria dos trabalhadores confi a nos sindicatos e
defende o direito de greve, aponta pesquisa

a atuação sindical, os trabalhadores citaram:
● maior presença nos locais de trabalho (49,4%);
● melhor comunicação sobre ações e direitos 

(37,5%); 
● oferta de cursos de qualifi cação e formação 

profi ssional (29,6%) — algo que dialoga diretamente 
com as ações já implementadas pelo Sintracon-SP.

Nas prioridades apontadas pela pesquisa para o 
movimento sindical estão: melhores salários (63,8%), 
geração de empregos dignos (36,6%), saúde e segu-
rança no trabalho (26,6%), redução da jornada (21%) 
e combate à discriminação (18%). 

O que isso representa para o Sintracon-SP

Para o Sintracon-SP, os resultados da pesquisa re-
forçam a relevância das ações sindicais e mostram 
que, mesmo em um cenário de transformações no 
mercado de trabalho, as pessoas conti nuam enxer-
gando nos sindicatos — e especialmente em enti -
dades atuantes como a nossa — uma referência de 

proteção, solidariedade e valorização do trabalhador.
O reconhecimento popular reafi rma nosso com-

promisso diário com a base: estar presente nas 
obras, denunciar irregularidades, lutar por direitos 
e garanti r melhores condições de trabalho e de vida 
para quem constrói o Brasil.

Também nos incenti va a aperfeiçoar a comuni-
cação, ampliar a oferta de formação e qualifi cação, 
e intensifi car o contato com trabalhadores que, por 
diversas circunstâncias, ainda não se sentem repre-
sentados ou conhecem todas as garanti as às quais 
têm direito.

Para 2026, renovamos nosso compromisso de 
conti nuar fortalecendo o sindicalismo — com ações 
concretas, diálogo permanente, transparência e mo-
bilização — para que o Brasil da construção civil siga 
fi rme e unido na busca por dignidade, justi ça e res-
peito ao trabalho.

Por isso, não perca tempo, fi que sócio do sindicato 
que luta por você. Entra em contato 11 96948-0408, 
ou pelo site: www.sintraconsp.org.br.
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Ramalho da Construção faz do 
trabalho de base a marca do 
Sindicato

Enquanto muitos só falam, o Sintracon-SP age. 
O sindicato reforçou seu compromisso com o traba-
lho de base, marcando presença diária nos canteiros 
de obras, escutando os trabalhadores e lutando por 
seus direitos.

Durante o mês de setembro, o Sintracon-SP reali-
zou 445 assembleias nos locais de trabalho, debaten-
do diretamente com os operários os temas mais im-
portantes da categoria, como a Convenção Coleti va 
de Trabalho, reajustes salariais, segurança, alimenta-
ção e condições dignas nos canteiros.

“É no chão da obra que senti mos a realidade do 
trabalhador. Não tem atalho: quem quer defender a 
categoria tem que estar presente, de frente, dialo-
gando, ouvindo e agindo”, destaca Chicão, diretor de 
base do Sintracon-SP 

Sintracon-SP realiza 445 assembleias e atende centenas
de denúncias de irregularidades nas obras

Ramalho da Construção, Presidente Sintracon-SP

Chicão - diretor Sintracon-SP
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Onde tem irregularidade,
o Sintracon-SP entra em ação

Além do trabalho de orientação, o sindicato atuou 
com fi rmeza diante das irregularidades. Foram 20 
paralisações parciais em obras que desrespeitavam 
a convenção ou deixavam os operários em situação 
precariedade e de risco.

Essas ações não só interromperam abusos, como 
também garanti ram vitórias concretas — como o pa-
gamento imediato de salários atrasados, entrega de 
EPIs, melhoria das condições de alojamento e regula-
rização de benefí cios como VR, VA e Vale Transporte.

“Se a empresa não respeita, o Sintracon-Sp faz 
uma assembleia com os trabalhadores, e estando 
todos de acordo, paralisamos a obra. Nosso lado é 
o do trabalhador. Onde houver desrespeito, estare-
mos prontos para agir, com coragem e responsabi-
lidade”, afi rma Ramalho da Construção, presidente 
do Sintracon-SP.

Zé Luiz - diretor Sintracon-SP

Josi - diretora Sintracon-SP

Anderson - diretor Sintracon-SP

Denúncia é um direito, e o sindicato está para ouvir
O sindicato também recebeu e atendeu diversas de-

núncias anônimas de trabalhadores que enfrentavam 
problemas como falta de pagamento, descontos inde-
vidos e não fornecimento de alimentação ou transpor-
te. Todas foram apuradas, resultando em fi scalizações, 
noti fi cações e negociações com as empresas.

O Sintracon-SP reafi rma seu compromisso com 
a luta permanente por dignidade, respeito e valo-
rização do trabalhador da construção civil. E refor-
ça: “Não fi que só, fi que sócio”. Fortaleça quem está 
ao seu lado todos os dias. Gratuito e de qualidade. 
Esse convênio é um marco nesse senti do”, comple-
tou Ramalho.

Ramalho Junior - diretor Sintracon-SP
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A COP 30, realizada recentemente no Brasil, en-
trou para a história como um marco na luta global 
contra as mudanças climáti cas. Mais do que um en-
contro diplomáti co, foi um grito de alerta e, ao mes-
mo tempo, um chamado para ação. Ali, líderes do 
mundo intei

Feliz Natal e um abençoado Ano Novo
para todas as famílias brasileiras

Ramalho da Construção

Chegamos ao fi nal de mais um 
ano. Um ano de desafi os, de lutas 
e de aprendizados, mas também 
de superações, de conquistas e 
de muitas histórias para agrade-
cer. E é com o coração cheio de fé 
e esperança que eu quero deixar 
esta mensagem para cada ho-
mem, cada mulher e cada jovem 
que compõe o grande mosaico 
do povo brasileiro.

Este é um período especial, 
em que o espírito do Natal nos 
convida a olhar para dentro de 
nós mesmos. É tempo de renovar valores que 
jamais podem ser esquecidos: o amor pela fa-
mília, a força do trabalho honesto, o respeito ao 
próximo e a confi ança em Deus, que nunca nos 
abandona.

A família é o nosso alicerce. É onde encon-
tramos apoio quando o mundo parece pesado 
demais, onde aprendemos os primeiros valores, 
onde somos lembrados de que a vida ganha sen-
ti do quando é vivida com quem amamos. Que 
neste Natal possamos valorizar ainda mais o lar, 
a união e a paz entre as pessoas. Que possamos 
abrir espaço para o perdão, para o diálogo e para 
a reconciliação.

O trabalho, por sua vez, é aquilo que dignifi -
ca o ser humano. É através dele que construímos 
nossos sonhos e garanti mos o futuro dos nossos 
fi lhos. Quero reconhecer e celebrar todos aqueles 
que trabalham com dedicação — nas obras, nas 

ruas, nas empresas, no comér-
cio, nos serviços, na educação, 
na saúde, e em tantas outras 
áreas que fazem o Brasil aconte-
cer. Cada esforço diário, muitas 
vezes silencioso, ajuda a erguer 
um país mais forte e mais justo.

Mas também sabemos que a 
vida nem sempre é fácil. Muitas 
famílias enfrentaram difi culda-
des ao longo deste ano. Alguns 
perderam pessoas queridas, 
outros enfrentaram o desem-
prego, a doença, a solidão, ou 

momentos de incerteza. A cada um de vocês eu 
digo: tenham coragem. A estrada pode ser longa, 
mas Deus nunca deixa de iluminar o caminho de 
quem persevera. A fé transforma o desânimo em 
esperança, e a esperança move montanhas.

Que o Ano Novo seja um recomeço. Uma por-
ta aberta para novas oportunidades, novas ale-
grias e novas conquistas. Que 2026 venha com 
mais saúde, mais prosperidade, mais união e mais 
proteção divina para todos nós. Que cada família 
brasileira tenha moti vos para sorrir, para celebrar 
e para acreditar no futuro.

Do fundo do meu coração, desejo um Natal 
abençoado e cheio de amor, e um Ano Novo de 
paz, prosperidade e esperança. Que Deus aben-
çoe você, sua casa e todo o nosso Brasil.

Com muito carinho, respeito e grati dão,
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A Livraria Martins Fontes, na tradicional Avenida 
Paulista, foi palco de uma tarde de forte emoção e 
grande público neste sábado, durante o lançamento 
do livro “Minha Viagem Pelo Tempo”, de Atevaldo 
Leitão. O evento reuniu amigos, familiares, admi-
radores, lideranças sindicais e figuras públicas que 
fizeram questão de prestigiar a história de vida de 
um dos nomes mais respeitados da luta social em 
Diadema.

A obra autobiográfica conduz o leitor por uma jor-
nada que começa no sertão de Ipueiras, no Ceará, 
onde um menino magro e sonhador deu seus primei-
ros passos. Atevaldo narra sua caminhada das estra-
das de terra da Serra da Ibiapaba às grandes aveni-
das de São Paulo, passando pelos desafios da vida 
simples, pelo trabalho árduo e pelos encontros que 
moldaram seu destino.

Entre os personagens presentes nessa trajetória 
está Ramalho da Construção, amigo, companheiro 
de lutas e testemunha do crescimento pessoal e po-
lítico de Atevaldo. A relação entre os dois destaca o 
papel transformador da solidariedade e da união en-
tre trabalhadores que, vindos de diferentes regiões 
do país, encontraram na construção civil o caminho 
para mudar de vida.

A narrativa mostra como Atevaldo saiu do roçado 
para se tornar servente de obra, gerente de recursos 
humanos, dirigente sindical, vereador e secretário 
municipal de Diadema. Uma trajetória que inspira 
milhares de trabalhadores que deixam suas cidades 
natais em busca de uma oportunidade na metrópole.

O gesto final do autor coroou a tarde: toda a ren-
da do livro será doada à APAE de Diadema, institui-
ção que há décadas presta atendimento e assistência 
a pessoas com deficiência intelectual e múltipla. A 

Atevaldo Leitão emociona
público na Paulista e doa
renda de seu livro para a
APAE de Diadema

atitude solidária emocionou o público e reafirmou o 
compromisso social que acompanha Atevaldo desde 
suas origens.

Com sensibilidade, fé e perseverança, “Minha 
Viagem Pelo Tempo” se torna mais do que uma au-
tobiografia: é um testemunho de dignidade, força e 
esperança — valores que dialogam profundamente 
com o trabalhador da construção civil e com as lutas 
do Sintracon-SP.

Uma tarde inesquecível.
Um livro que honra as raízes do sertão.
E um gesto que reforça o poder transformador da 

solidariedade.
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Seconci-SP alerta contra risco 
de se contrair Aids e
recomenda o uso de preservativo

Uso correto do preservativo
previne a doença

O risco de se contrair Aids (Síndrome da Imunodefi-
ciência Adquirida) permanece, sobretudo entre jovens e 
adultos desinformados que dispensam o uso de preser-
vativo nas relações sexuais, por acreditarem equivoca-
damente em cura por meio do tratamento.

O alerta é de Dagmar Maia Kistemann, clínica geral 
do Seconci-SP (Serviço Social da Construção), por oca-
sião da Campanha Dezembro Vermelho, que tem em 
1º deste mês o Dia Mundial de Luta contra a Aids. A 
campanha visa informar sobre a doença e a importân-
cia de preveni-la, reduzir o preconceito e a discrimina-
ção que ainda sofrem os pacientes, bem como incenti-
var a realização de testes e tratamento adequado.

“Usar preservativo nas relações sexuais continua 
sendo o principal cuidado para prevenir a Aids, que 
ainda não tem cura e pode ser fatal se não for trata-
da”, afirma Dagmar.

A Organização Mundial de Saúde estima que, no 
final de 2024, havia cerca de 40,8 milhões de pesso-
as vivendo com HIV no mundo, das quais 1 milhão no 
Brasil. Segundo o Ministério da Saúde, há mais de 870 
mil pessoas em uso de antirretrovirais no país. Neste 
ano, completam-se 40 anos da Resposta Brasileira à 
Aids, política pública com ações de prevenção e tra-
tamento mediante a distribuição gratuita de medica-
mentos, e que se tornou uma referência mundial.

Contaminação e tratamento
De acordo com a médica, a Aids é uma doença 

infecto contagiosa causada pelo vírus HIV (Vírus da 
Imunodeficiência Adquirida). Na primeira fase da 
doença, de infecção aguda, ocorrem a incubação 
do vírus e sintomas inespecíficos, podendo passar 
despercebida. Na segunda fase, assintomática e que 
pode durar anos, existe a interação com as células de 
defesa e as constantes e rápidas mutações do vírus.

As células de defesa são atacadas pelo HIV e co-
meçam a ser destruídas. O paciente fica com o or-
ganismo fragilizado e vulnerável às infecções. Com 
baixa imunidade, aparecem doenças oportunistas, 
debilitando ainda mais o organismo e definindo a 
Aids, explica Dagmar.

Segundo a clínica geral, pessoas soropositivas 
que tenham ou não Aids podem transmitir o vírus. 
As principais formas de transmissão ocorrem por re-
lações sexuais desprotegidas, compartilhamento de 
seringas, de mãe para filho durante a gravidez ou na 
amamentação, e por acidente com material biológico 
contaminado.

O tratamento é feito por medicamentos antir-
retrovirais (ARV) que não curam, mas atuam para 
impedir a multiplicação do HIV no organismo, resta-
belecem o sistema imunológico e devem ser usados 
regularmente para melhorar a qualidade de vida, re-
duzir internações, infecções oportunistas e principal-
mente a mortalidade. No Brasil, o SUS (Sistema Único 
de Saúde) oferece gratuitamente o tratamento, com-
posto por 17 medicamentos ou doses fixas combina-
das de antirretrovirais.

Cinco recomendações para prevenir a Aids:
• uso de preservativos: o uso correto e consisten-

te de preservativos é uma das formas mais eficazes 
de prevenção;

• educação sexual: programas educativos que 
abordam a sexualidade de maneira clara e informati-
va são essenciais para a conscientização dos jovens;

• testagem regular: realizar testes periódicos;
• tratamento: tratamento adequado e imediato para 

evitar complicações e transmissão a outras pessoas;
• Profilaxia Pré-Exposição (PrEP): uso de medica-

mentos por pessoas com alto risco de contrair HIV 
para reduzir a probabilidade de infecção.

Fonte: Seconci
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Ramalhinho para colorir
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“Meu amigo
trabalhador,

nunca esqueça:
sua força move esta cidade.

Com coragem,
disciplina e união,

você vence qualquer desafi o.
Conte sempre comigo

- seguimos juntos na luta.” -

Ramalho da Construção
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Fale com o Sintracon-SP
nas redes sociais:

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS

Sintracon-SP: (11) 3388-4800


